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Ano 4 N9 205 

ISE DAS VOCAÇÕES 

Se o propósito fosse fazer propaganda 
para manipular as aspirações dos jovens 
e provocar a entrada deles em massa 
(o que provavelmente não acontecerá) 
nos seminários, a gente não falaria de 
c1·ise de vocações sacerdotais. Falar de 
crise pode dar a imp1·essão de um barco 
indo a pique, e ninguém entra em navio 
que está afundando. Mas é verd·ade que 
há uma crise, e é impo1·tante que todos 
os católicos reflitam sobre ela. Alguns 
analistas afirmam que é crise de cres­
cimento. Pode até ser. A Igreja é um 
organismo vivo que tem de reformar-se 
e se adaptar, enquanto caminha. Não é 
como uma velha casa irrecuperável, em 
ruínas, que o prop1·ietário destrói para 
em seu lugar construir outra, porque a 
antiga perdeu sua função. Um organis­

o vivo cresce por etapas, e entra em 
crise, quando passa de uma fase a outra. 
A Igreja antiga está cedendo lugar, pou­
co a pouco, à nova, que começou oficial­
mente com o Vaticano II, mas esta pas­

gem não acontece sem sofrimento. 

da crise das vocações sacer­
universais. Em 1971, realizou-

se, em Roma, um Congresso Internacio­
nal de Vocações Sacerdotais. Divulgou 
uma estatística, baseada no levantamento 
feito em 1297 dioceses. Eis alguns resul­
tados em números: em 1964 havia 111.303 
jovens nos seminários menores. Em me­
nos de seis anos, este número caiu para 
83.360. Houve, pois, uma diminuição de 
·32.000. Segundo as mesmas fontes, de 
1964 a 1970, os cursos de teologia perde­
ram 7 .287 jovens. Houve, pois, 1.460 neo­
sacerdotes a menos em 1970 do que 
em 1966. 

Quais serão as causas? O mesmo con­
gresso aponta as seguintes: declínio da 
religiosidade, como fé e como vid'a. Os 
pais não encorajam os filhos ao sacer­
dócio nem à vida religiosa. As institui­
ções eclesiásticas não atraem os jovens: 
são rígidas, rotineiras e estereotipadas, 
aparecendo, quase sempre, do lado do 
status quo, opondo-se sistematicamente 
aos valores da civilização contemporânea. 

Muitos jovens estão desiludidos por cau­
sa da lentidão em pôr em prática as de­
cisões do Vaticano II. Acreditam que 

como leigos gozarão de maior liberdade 
de ação e serão menos controlados pela 
hierarquia. 

O padre aparece aos jovens como um 
hom·ado senhor, cuja vida se passa um 
pouco à pa1·te do comum, como um fun­
cionário da religião, e que, por isso mes­
mo, recebe dos cristãos certo número de 
provas de respeito. É um homem mais 
ou menos simpático, mais ou menos mo­
derno, mais ou menos culto. Diante dele 
as pessoas se esquivam um tanto tími­
das. São poucos os jovens que conhecem 
mais de perto o padre. Se isso aconte­
cesse, ve1·iam que ele é um ser humano 
como os outros, mas também o mais ex­
traordinário dos homens. Se lhe pedh·em 
a vida eterna, ele a dará. Se lhe conta­
rem as próprias fraquezas e dif iculda­
des, ele compreenderá e será o mais dis­
creto dos amigos. Ouvirão dele a pala­
vra de vida eterna e recebel'âo a absol­
vição, pois foi revestido não só da mis­
são de ensinar e anunciar o Evangelho, 
mas também de perdoar e purificar. A 
missão do padre na comunidade cristã 
e na sociedade continua hoje tão necessá­
ria quanto no passado, mas o serviço que 
se espera dele é de outra forma. É mais 
difícil d'o que administrar, rotinei.ramen­
te, os sacramentos. Nem sempre os pa­
dres estão preparados para as novas ta­
refas. Daí a desilusão dos fiéis e. dos 
próprios padres que não conseguem mais 
refazer a rígida formação dos seminários 
de outrora. 

CATABIS & CATACRESES -------------------------

NSULTE O MESTRE AUR~LIO 

1. Dentro do contexto de Páscoa em que 
nos achamos ( ou deveríamos achar) , se­
ria bom lembrar que esta secção se cha­
ma Catabis & Catacreses por nzões pro­
fundas e sábias. Não 1·ia, leitor amado, 
que o assunto é sério. 

2. Outro ctia, alguém perguntou: Mas 
que é catabis? que é catacreses? E fez 
unia cara de inocente que vou-te contar. 
Será possível, Senhor Deus dos exérci­
tos, que ainda tenha leitor tão alienado 
q~e não saiba que catabis e catacreses 
ªªº os respectivos plurais de catabi e 
de catacrese? 

3. Ora, no contexto da Páscoa· a primei­
ra coisa que o leitor ignorante deveria 
fazer era curar-se da ignorância. Como 
é que alguém passa da treva da igno­
rância para a luz do saber? Primeiro ca­
minho: perguntando. Segundo caminho: 
consultando o d'icionário do mestre Auré­
lio. Terceiro: abrindo os olhos pra ver 
o que está na cara, tá? 

4. Daí por que o leito_r poderá sab.e~· o 
sentido exato de catab1, tanto no f1s1co, 
como no metafórico ou moral. Se você· 
vai pela estrada e o ônibus dá um tro-

peço no quebra-molas, a í, tens, leitor, 
o catabi: este o sentido físico. Na exis­
tência a tua personalíssima carroça, ca­
çamba ou limusine sofre um solavanco 
no estrada da vida? Aí tens o catabi exis­
tencial ou moral. 

5. E catacrese? É o emprego de uma 
palavra usual num sentido novo que não 
tem expressão. A porca mulher do porco 
é sentido próprio. A porca mulher do 
parafuso é catacrese. Tá? E por aí 
a fora. Estamos falados. 



POR QUE CRISTO RESSUSCITADO 
SE MANIFESTOU? 

Jesus ressuscitado apareceu varias vezes. 
Mostrou-se ora a uma pessoa isolada, ora 
a um grupo restrito, ora a um grupo 
mais amplo. Essas aparições foram en­
contros de amigos e discípulos, capazes 
de acolhê-lo. Não se manifestou a Hero­
des nem a Pilatos nem aos sacerdotes 
que o condenaram. Não pediu a abertura 
de uma comissão de inquérito para pro­
var que estava, de novo, realmente vivo. 
Estranhamente, aqueles a quem se mos­
trava não o reconheciam logo. Maria 
Madalena o tomou por um jardineiro. 
Os discípulos de Emaús pensaram que 
fosse um peregrino, regressando de J e­
rusalém. À beira do lago, alguns pensa­
ram que fosse um fantasma. Jesus cen­
sm·a a lentidão deles em crer, mas su­
põe \jUe as dificuldades são normais e 

é condescendente, procura convencer e até 
permite a Tomé que ponha a mão em 
suas chagas. 
Que sentido terão estas manifestações 
de Jesus ressuscitado? A resposta pare­
ce óbvia: sem elas como saber que J e­

sus estava realmente vivo d·e novo? 
Mas há outra razão mais importante: 
Jesus se manifesta à sua Igreja para 
conferir poderes ou dar uma investidu-
1·a. :t o que vemos no Evangelho de hoje. 
Depois de os saudar - "a paz esteja 
convosco" - sopra sobre eles. Gesto sim­
bólico que anuncia um espírito novo para 
a humanidade e dá, por outro lado, a 
certeza de sua ressurreição. Em segui­
da, confere a missão de perdoar. A Igre­
ja não apregoa apenas a penitência, não 
d·enuncia apenas o pecado. Ela também 

25 DE ABRIL DE 1976 - 29 DOMINGO DA PASCOA 

1. CANTO DE ENTRADA 

Refrão: Cantai ao Senhor um canto no­
vo, / aleluia / pois ele fez maravilhas, / 
aleluia. 
1. Cantai ao Senho1· um canto novo / 
pois ele fez maravilhas. / A vitória pro­
veio de sua mão, / de seu braço divino. 
2. Os confins do univel'So contemplaram, 
/ a salvação do nosso Deus. / Aclamai 
ao Senhor, terra inteira, / alegrai-vos 
e cantai. 
4. Reboe a plenitude do oceano, / o mun­
do e toda gente: / Batam palmas os 
rios e as montanhas, / exultem de 
aleg1·ia. 
5. Na presença do Senho1· porque ele 
vem, / governar toda a terra, / rege1·á 
o universo com justiça, / e as nações 
com eqüidade. 

2. ACOLHIDA 

C. Meus irmãos, a paz que Jesus Cristo 
ressuscitado deu a seus discípulos e após­
tolos seja também a nossa paz. 
T. Aleluia! / Demos graças a Deus / 
porque pela fé e o batismo / nos •fez nas­
cer e nos introduziu na Igreja. / Ale­
luia! / Aleluia. 
c: A primeira leitura desta missa de 
hoje diz que os primeiros cristãos viviam 
unidos pela fé e pelo amor fraterno. 
T. "Pensavam e sentiam d·o mesmo mo­
do / repartiam uns com os outros / . 
tudo o que tinham" (At 4,32). 
C. Se acreditamos ~m Deus e obedece­
mos sua palavra, devemos também amar­
nos uns aos outros como irmãos. 
T. Aleluia! / Demos graças a Deus, / 
porque pela fé e o batismo / nos fez 
nascer e nos introduziu na Igreja. / 
Aleluia! / Aleluia. 

3. ATO PENITENCIAL 

C. Muitos apenas desejam a paz. Outros 
desejam e trabalham pela paz: organi­
zam grupos contra a violência, denun-

ciam as causas das guerras, lutas de 
classes, divisões. E o que fazemos nós? 
Olhamos apenas com simpatia os que 
trabalham pela paz? Procuramos com­
preender as causas das guerras, divisões 
e lutas de classes? Cond·enamos, com pa­
lavras e atos, todo desprezo dos outros 
por causa de sua cor, raça, situação so­
cial e econômica? Que importância tem 
para nós as aspirações do povo quanto 
ao trabalho, estudo, moradia, saúde, dig­
nidade pessoal e social? 
( Silêncio para revisão). 
C. Senhor, Deus da paz, criastes os ho­
mens para viver numa grande família, 
mas o egoísmo se opõe ao vosso desígnio. 
Tende pied·ade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Senhor, Deus da paz, destes-nos Jesus 
Cristo como salvador, fonte da paz e la­
ço de toda fraternidade. Tende piedade 
de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Senhor, Deus da paz, suscitais entre 
os homens pessoas corajosas, que lutam 
pela vitória do amor sobre o ódio, da 
compreensão sobre a desconfiança, da so­
lidariedade sobre a indiferença. Tende 
piedad·e de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

C. Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
T. Senhor Deus, 1·ei dos céus. / Deus 
pai todo-poderoso. 
C. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos. 
T. Nós vos adoramos, / nós vos glorif i­
camos. 
C. Nós vos damos graças, por vossa imen­
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
T. Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / 
Filho de Deus Pai : / vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de nós. 
C. Só vós so_is o santo; / só vós o Se­
nhor; / só vós o Altíssimo, Jesus Cristo. 

perdoa, purifica, e retifica as cons­
ciências. 
Os cristãos, como todos, precisam de bem. 
estar, de divertimento, dos recursos no­
vos, c1:iados pelo desenvolvimento cien 
tífico e técnico. Mas eles precisam tam­
bém para sua vida de fé de muitas ou­
tras coisas que o progresso não dá: de 
paz e alegria interior, de retidão de cons­
ciência, de um objetivo último para sua 
vida. Sua vida religiosa lhe é essencial, 
Sem culto a Deus, em espírito e verdade, 
as superstições invadem seu coração. 01 
poderes que Jesus deu aos apóstolos não 
eram só para eles, mas para nós também, 
Daí ser necessário que surja na comuni 
dade sempre novas vocações a serviço 
da missão que Cristo confiou à SQ 

Igreja. 

T. Com o Espfrito Santo, / na glória 
Deus Pai. Amém. 

5. ORAÇÃO 

ó Deus de eterna misericórdia, que nea 
tempo, em que celebramos a morte e r 
surreição de Jesus Cristo, dais novo v 
gor à nossa fé, reanimais nossa es 
rança, e aumentai a nossa caridade. Fa 
zei que comp1·eendamos melhor o batia 
que nos furificou do pecado e nos fes 
nascei· para uma vida nova, graças aoa 
merecimentos do mesmo Senhor Je 
Cristo, vosso Filho, que convosco vive 
e reina na unidade do Espfrito Santo; 
Amém. 

6. 1 • LEITURA 

Atos ( 4,32-35) : To.dos os que cre­
ram pensavam e sentiam do mes­
mo modo. Ninguém dizia que as 
coisas que possuía eram somente 
suas, mas todos repartiam uns com 
os outros tudo o que tinham. Com 
grande poder, os apóstolos davam 
testemunho da ressurreição do Se­
nhor Jesus, e Deus os abençoava 
bastante. Não havia entre eles ne­
nhum necessitado, pois vendiam 
suas terras ou suas casas, traziam 
o dinheiro e o entregavam aos após­
tolos. E cada um recebia sua par• 
te de acordo com sua necessidade, , 
- Palavra da Salvação. 

7. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Refrão: Demos graças ao Senho1· por• 
que ele é bom, / é eterna sua mise­
ricórdia. 
1. Repita o seu povo eleito: / eterna 6 
sua misericórdia! / Digam os que . te­
mem ao Senhor: / eterna é sua mise­
ricórdia ! 



2. A minha força e coragem é o Senhor, 
Ele que se fez minha salvação. / Bra­

os de alegria e de vitória / ressoem 
nas terras, onde os justos moram. 
s. A pedra que os construtores rejeita­
ram / tornou-se a pedra angular. / Eis 
0 grande dia do Senhor: / alegremo-nos 
nele, todos, e exultemos. 

• 2• LEITURA 

Primeira Carta de João ( 5, 1-6) : 
Todo aquele que crê que Jesus é o 
Cristo é filho de Deus. E quem 
ama um pai, ama também os fi­
lhos desse pai. Quando amàmos a 
Deus e obedecemos a seus manda­
mentos, sabemos que amamos tam­
bém os filhos de Deus. Pois amar 
a Deus é obedecer a seus manda­
mentos. E seus mandamentos não 
são difíceis de obedecer, porque os 
filhos de Deus podem vencer o 
mundo. Assim, com a nossa fé, con­
seguimos a vitória sobre o mundo. 
Quem pode vencer o mundo? So­
mente aquele que crê que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus. - Pala­
vra da salvação. 

9. ACLAMAÇÃO DA PALAVRA 

Refrão: O. Evangelho é a boa-nova / 
que Jesus veio ao mundo anunciar (bis). 
1. Ele é o caminho, a verdade e a vida, / 
da ovelha perdida / que o Pai mandou 
salvar. 
2. E ele pediu que a sua boa-nova / 
que o mundo hoje renova / fosse a Igre­
ja anunciar. 
3. A sua Igreja é coluna da verdade, / 
comunhão na ca1·idade' / para o mundo 
transformai:, 

10. 3• LEITURA: EVANGELHO 

João (20,19-31) : Naquele mesmo 
domingo, à tarde, os discípulos de 
Jesus estavam reunidos de portas 
fechadas, com medo dos líderes j u­
deus. Então Jesus chegou, ficou no 
meio deles e disse : que a· paz es­
teja com vocês! Em seguida, mos­
trou a eles suas mãos e seu lado. 
Quando eles viram o Senhor, fica­
ram muito alegres. Então Jesus dis­
se de novo: que a paz esteja com 
vocês! Assim como o Pai me en­
viou, eu também envio vocês. De­
pois soprou sobre eles e disse : re­
cebam o Espírito Santo. Se vocês 
Perdoarem os pecados de alguém, 
esses pecados são perdoados. Mas 
se não perdoarem, eles não são 
Perdoados. Quando Jesus . chegou, 
não estava com eles um de seus 
discípulos, chamado Dídimo. Então 
os outros disseram a ele : nós vi-

mos o Senhor. Tomé respondeu : se 
eu não puder ver o sinal dos cra­
vos nas mãos dele, não tocar ali 
com meu dedo, e não puser tam­
bém a minha mão no lado dele, 
não vou acreditar. Uma semana de­
pois, os discípulos de Jesus esta­
vam outra vez reunidos ali, com 
as portas fechadas. E Tomé esta­
va também com eles. Jesus chegou, 
ficou no meio deles e disse : que a 
paz esteja com vocês. Em seguida, 
disse a Tomé : ponha aqui seu de­
do, e veja minhas mãos. Estenda 
sua mão e ponha no meu lado. Pa­
re de duvidar e creia! Meu Senhor 
e meu Deus, respondeu Tomé. Vo­
cê acreditou, porque está me ven­
do, disse Jesus. Bem-aventurados 
os que crêem sem me ver. - Pa­
lavra da salvação. 

11. PROFISSÃO DE FÉ 

C. Creio em um só Deus, Pai todo-po­
de1·oso, criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
T. Creio em um só Senhor, Jesus Cris­
to, / Filho Unigêr1i~o de Deus, / nascido 
do Pai antes de tndo:1 os séculos. 
C. Creio no Espírito Santo, Senhor gue 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho ; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo­
rificado. 
T. Creio na lg1:eja, / una, / santa, / 
católica e apostólica. · 
C. Professo um só batismo para a re­
missão dos pecados. 
T. E espero a ressurreição dos mortos / 
e a vida d'o mundo que há de vir. Amém 

12. PRECES DOS FIÉIS 

C. Meus irmãos, neste tempo em que ce­
lebramos a páscoa de Jesus, isto é, sua 
morte e ressurreição, invoquemos a Deus 
com alegria, porque ele sempre atende 
aos que o invocam pelos merecimentos 
de seu Filho querido. 
1. Para que haja justiça no mundo a 
fim de que o povo viva em paz, reze­
mos ao Senhor. 
2. Por aqueles que vivem banidos de suas 
te1·ras, longe de suas f arnílias, por aque­
les que estão presos, porque lutaram 
pela justiça, rezemos ao Senhor. 
3. Por aqueles que morreram vítimas do 
ódio e da violência, para que o sacrifí­
cio de suas vidas e o clamor de seu san­
gue levem a todos os homens de boa von­
tade a trabalhar pela paz, rezemos ao 
Senhor. 
4. Para que os esposos vivam sempre 
unidos e gua1·dem, entre si e com seus 
filhos, um verdadeiro amor, a fim de 
que haja paz nas famílias, rezemos ao 
Senhor. 
C. Oremos: Sabeis que nossa vida está 
cheia de dificuldades, ajud•ai-nos, Senhor, 
a superá-las para que haja entre nós 
a paz que todos desejamos. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Amém. 

13. CANTO DO OFERTóRIO 

1. Nós ofertamos, irmãos, ao Senhor, / 
uma hóstia pura em seu louvor! / E 
cantaremos com todo ardor: aleluia! 
2. Do mundo inteiro todos os cristãos / 
são sacl'ifício que por nossas mãos / 
ao Pai se oferta, unidos estão. Aleluia! 
3. Recebe, ó Pai, essa nossa oblação. / 
De nossas faltas concede o perdão / por 
Jesus Cristo que é nosso irmão. / Aleluia. 
4. As nossas penas, o nosso labor, / nos­
sa alegria e nosso amor. / Por Jesus 
Cristo recebe, Senhor. / Aleluia! 
5. As nossas almas santificarás, / os 
nossos corpos ressuscitarás. / Por J e­
sus Cristo nos transf 01·rnarás. / Aleluia! 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo, para que, renovados pela profissão 
da fé e das promessas de nosso batismo, 
consigamos a eterna felicidade. Por Nos­
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém. 

15. CANTO DA COMUNHÃO 

Refrão: Prova de amor maior não há / 
que doar a vida pelo irmão. 
1. Eis que eu vos dou/ o meu novo man­
damento: / amai-vos uns aos outros / 
corno eu vos tenho amado. 
2. Vós sereis os meus amigos / se seguir­
des meus pl'eceitos: / amai-vos uns aos 
outros / corno eu vos tenho amado. 
3. Corno o Pai sempre me ama, / as­
sim também eu vos amei: / amai-vos uns 
aos outros / corno eu vos tenho amado. 
4. Permanecei no meu amor / e segui 
meu mandamento: / amai-vos uns aos 
outros / corno eu vos tenho amado. 
5. E chegando a minha Páscoa / vos 
amei até o fim: / amai-voa uns aos ou­
tros / corno eu vos tenho amado. 
6. Nisto todos saberão / que vós sois· os 
meus discípulos: / amai-vos uns aos ou­
tros / corno eu vos tenho amado. 

16. AÇÃO l)E GRAÇAS 

Concedei, ó Deus todo-poderoso, que for­
tificados pela comunhão do corpo e san­
gue de Jesus Cristo, vosso Filho, pos­
samos vencer o mal, suportar o sofri­
mento, para a prática do bem, a exem­
plo do mesmo Senhor Jesus Cl·isto, na 
unidade do Espírito Santo, que nos 
ilumina. 

17. CANTO FINAL 

Refrão: Vivamos a alegria da ressur­
reição! / Cristo está conosco, / Boi:a 
Páscoa, meu irmão (bis). 
1 Da morte à vid'a a Páscoa é a pas­
s~gern: / vivei· só por Deus, desta lin­
da festa / é a grande mensagem (bis). 
2 Sobre o mundo reina o amor de Deus, 
/ na sua redenção nós somos felizes, / 
nós somos filhos seus! (bis). 
3. Ressuscitados com ele, nós seremos / 
testemunhas da vitória do Senho1· / na 
fé e no amor (bis). 



MINISTÉRIO DA PALAVRA 
CRISTO RESSUSCITOU! 

Ressurreição de Cristo: sentido da Bíblia - Testemunhas 
<ta ressurreição .- Os que viram e creram - Os que crêem, embora 
não vejam - Ressurreição vida definitiva - Nossa ressurreição . 
- Cristianismo testemunho. 

A Folha: A riqueza do mistério pascal 
sugere ainda muitos pensamentos que 
se1·iam impo1-tantes para a nossa reali­
dade. O Sr. não poderia continuar as 
reflexões sobre a mensagem da Páscoa? 

D. Adriano: De fato, a ·riqueza do mis­
tério da Páscoa é inesgotável. Todos os 
livros do Novo Testamento só recebem 
sua compreensão e interpretação justa 
se forem tidos à luz da Ressurreição de 
Jesus Cristo. E quando digo: todos os 
liv1·os do Novo Testamento, quero dizer 
que também a Bíblia Sagrada do V ~lho 
Testamento só recebe seu sentido pleno, 
se compreendid'a à luz da Páscoa. 
Daí por que a riqueza, a fecundidade, 
a dinâmica de nossa vida cristã e tam­
bém das nossas atividades pastorais têm 
de se inspirar sempre de novo no mis­
tério da paixão, morte e ressurreição de 
Jesus Cristo. Da ressurreição tiramos 
a força, a coragem, o incentivo para fi­
carmos fiéis à nossa vocação e ao ser­
viço dos irmãos. Ã medida que a fo1·ça 
redentora de Jesus Cristo nos vai liber­
tando, cresce em nós também a capaci­
dade de fermentação do mundo em que 
vivemos. 
Num dos seus primeiros sermões, diri­
gido ao povo de Jerusalém, Pedro pôde 
declarar o seguinte: "A este Jesus Deus 
o ressuscitou : disto nós todos somos tes­
temunhas" (At 2,32). Pedro e os de­
mais apóstolos são testemunhas do fato 
histórico da ressurreição e assim se apre-

sentam como garantia da ve1·dade his­
tórica. Numa outra ocasião Pedro e João 
(At 4,20) afh·mam: "Não podemos não 
falar daquilo que vimos e ouvimos". Os 
apóstolos não dão apenas testemunho: 
eles são testemunhM. Se olharmos bem, 
são testemunhas tanto do fato histórico 
da Ressurreição mas sobretudo - o que 
é decisivo - da fé na ressurreição de 
Jesus Cristo. Outros tiveram elementos 
para verem e ouvirem o que os apóstolos 
viram e ouviram. Mas deformaram o 
fato histórico. Viram e não creram. E 
porque não c1·eram, não puderam ser 
testemunhas de um acontecimento fun­
damental da história da salvação. Pior: 
tentaram apagai· o fato histórico, a pon­
to de subornarem os soldados que guar­
davam o sepulcro para dizerem que os 
discípulos roubaram o cadáve1· (cf. Mt 
28,11-15). 
Depois das testemunhas visuais que fo­
ram os apóstolos, sobretudo testemunhas 
de fé, começou pua o resto d'a história 
a fase das testemunhas que creram no 
Cristo ressuscitado, sem tê-lo visto, ape­
nas testemunhas de fé, que somos nós. 
A nosso respeito vale o elogio do Mes­
tre no diálogo com Tomé: "Felizes aque­
les que crêem sem ter visto" (Jo 20,29). 
Também nós devemos ser testemunhas 
de Jesus Cristo. E isto tanto mais quan­
to mais nos deixarmos impregnar do 
mistério de Cristo, a ponto de pode1·mos 
dentro de nossos limites afirmar o que 
Paulo afirmava: "Eu vivo, mas já não 

sou eu, é Cristo que vive em mim; a 
minha vida presente na carne, eu a vivo 
na fé do Filho de Deus, que me amou 
e se entregou por mim" (Gál 2,20). 
A grandeza e eficácia do p1·ocesso de sal­
vação/libe1-tação é resumido de maneira 
conveni~nte naquele episódio da vida de 
Jesus Cristo que chamamos ressurreição. 
Ressurreição não é apenas volta à vida, 
É muito mais. É sobretudo a vitória de­
cisiva e definitiva sobre o pecado, a mor­
te e o demônio. É sobretudo o principioi 
d·a vida nova que é também vida defini• 
tiva e realização consumada do reino 
de Deus. 
Foi preciso que Jesus Cristo, nosso ir 
mão mais velho, passasse pelo sofrime 
to, pela humilhação, pelos impasses d1 
existência, pa1·a nos ga1•anth• a vit6 · 
e a libe1-tação absoluta. Para isto rea-: 
suscitou. "Se Cristo não ressuscitou, d' 
Paulo, é vã a nossa p1·egação e tam 
é vã a fé de vocês" (!Cor 15,14). "M 
eis que Cristo ressuscitou dentre os mo 
tos, primiéias dos que mol'l'eram" (lCo 
15,20). A ressul'l'eição de Cristo é a ga 
rantia certa e absoluta da ressurreiç 
do homem. 
Tudo isto parece teoria. Mas é de fa 
uma doutrina de intensa repe1·cus 
prática. Todo o nosso esforço cristão po 
um mundo melhor, a nossa decisão d 
al'l'iscar-nos e de queimar-nos por amo 
dos irmãos mais fracos e mais margi 
lizados é um dos aspectos mais convin 
centes de nossa missão cristã. 

IMAGEM TIPOGRAFICA---------------------~ 

1. Pela mão do padrinho Davi en­
trou pra tipografia. Aos doze anos 
de sua idade solitária. Pra varrer. 
Pra levar recado. Pra fazer tudo 
e o mais. E fazendo tudo e o mais, 
cresceu, emagreceu, sempre sozi­
nho e solitário. De varrer, passou 
a limpar tipos. Depois a compor. 
Com intervalos na encadernação. 
Com regresso à vassoura. Com dias 
e semanas na expedição. De vez em 
quando urna prova especial de con­
fiança do patrão: Davi, vá fazer 
tal e tal cobrança. E o solitário 
Davi fez-se adolescente, fez-se jo­
vem e fez-se homem. 

2. Homem, sempre fiel à sua tipo­
grafia e à sua vocação cristã, sem­
pre humilde, sempre solitário, mas 
também sempre estimado dos su­
cessivos chefes e chefetes, sempre 
magro, ei-lo sessentão. Por que não 
se aposenta, seu Davi? Por que não 
vai descansar, homem? Aposentar 
corno, se esta é minha vida, se 
aqui está minha casa, minha mu­
lher, meus filhos, meu tudo? Vo­
cês querem me matar? Mas enfim 
cede. Cede, quando sabe que, mes­
mo aposentado, poderá continuar 
fiel à sua tipografia que é seu lar 
e família, sim, seu tudo. 

3. Sessentão, aposentado, Davi e 
meça a perceber o salário leg 
São trezentos e oitenta e cinco cru 
zeiros e vinte e sete centavos. Tu 
isto? Sim, tudo isto depois de qu 

renta e oito anos de fidelidade 
Deus e aos homens, depois de tan 
suor, humilde solitário Davi? Nã 
tem mais o salário de dezess 
cruzeiros por dia. Eu não contin 
trabalhando? E continuou, con 
nuou, sempre solitário. Até qu 

aos setenta de vida, ·solidão e 1 
dade, o novo patrão moderniz 
tudo e disse: «Seu Davi, você P 
cisa descansar:.. E . Davi choro 
(A. H.). 




